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1. OMNI TÁXI AÉREO – 20 ANOS

A OMNI Táxi Aéreo S.A. foi fundada em dezembro de 2000 e 

recebeu o CHETA (Certificado de Homologação de Empresa de 

transporte Aéreo) em 2001
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1. OMNI TÁXI AÉREO – 20 ANOS

53 Aeronaves
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2. EXPERIÊNCIA OPERACIONAL

Experiência operativa da OMNI:

• Mais de 475.000 horas de voo;

• Transportando cerca de 500.000 passageiros offshore por ano;

• Representa quase 15% do total de viagens offshore do mundo;

• Realiza uma média de 1500 voos semanais;

• Atende as maiores empresas de energia do mundo; e

• Não tem histórico de acidente com fatalidades em sua história.



3. SGSO – IMPLANTAÇÃO E EVOLUÇÃO

Safety State Programme – SSP

Programa de Segurança Operacional – PSOE ANAC 

OMNI - Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional

O Programa ‘Eyes on Safety’ (EOS) foi apresentado em 2015 para todos os colaboradores da
empresa e a partir daquela data passou a ser a “marca” da “Cultura de Segurança Operacional”.

OMNI - Programa ‘Eyes on Safety’ (EOS)
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Os seis elementos do EOS

4. Programa EOS (2015)

7



POLÍTICA E 

OBJETIVOS

GERENCIAMENTO

DO RISCO

GARANTIA DA 

SEGURANÇA

PROMOÇÃO DA 

SEGURANÇA

4. Programa EOS (2015)
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Gerenciamento do Risco

Reporte 
voluntário e 
Cultura Justa

• Sistema acessível (App e Web)

• Mais de 500 reportes in 2020. Mais de 600 em 2021.

• Prêmio INOVA ANAC 2019

Sistemas 
Integrados

• Sistema Relprev.

• Sistema BowTie XP

• Risco médio e alto é imediatamente investigado

Gestão de 
Mudança

• Parte da gestão do negócio

• Entendimento da importância de envolver a Liderança no porcesso

FRMS

• Gerenciamento do risco de fadiga implantado para Tripulantes, 
Mecânicos e Coordenadores de Voo

Safety Case

• Aplicado em cada Base de acordo com as Operações

• Caba Base tem seu próprio SOP

FRMS

CULTURA JUSTA

SAFETY CASE

Relprev – EOS / EOH / EOB

4. Programa EOS (2015)
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Gerenciamento de Segurança Operacional, Promoção da 
Segurança e Investigação de Ocorrências

GASO

• Grupo de Ação de Segurança Operacional – GASO (SAG)

• Análise de risco rotineira

GSO

• Indicadores - Safety Performance Indicator (KPI)

• GSO - Revisão seminal dos KPIs pela Liderança da Empresa

BSO

• Promoção da Segurança - BSO

Briefing

• Alerta Situacional

• Lições aprendidas e aperfeiçoamento contínuo

Investigação

• Metodologia APICE (Antecipar, Prevenir, Investigar, Corrigir 
e Evoluir) – Análise de Causa Raiz

ESO
Events

Investigation

SAFETY ACTION 

GROUP

CSO

ERP

4. Programa EOS (2015)

10



Garantia da Segurança

Auditorias 
Internas

• Calendário Integrado

• Auditoria de Controle de Riscos

VSO

• Vistorias de Segurança de Voo – Bases e Plataformas

LOSA

• Observação de práticas e padrões operacionais por frota

HFDM

• Sistema maduro e conforme. Padronização.

• Construção de confiança entre os Tripulantes

MOSA

• Observações de práticas e padrões de manutenção –
Qualidade de Manutenção

HFDM

LOSAMOSA

QUALIDADE 

CORPORATIVA

4. Programa EOS (2015)
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5. NOVAS VISÕES DO GERENCIAMENTO 
DA SEGURANÇA OPERACIONAL (2021)

Matriz de Risco mais restritiva

Revisão de todos os BowTies
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5. NOVAS VISÕES DO GERENCIAMENTO 
DA SEGURANÇA OPERACIONAL (2021)

Desenvolvimento da capacidade de análise de dados 
de voo em 3D

HFACS – human factors analysis and 
classification system

13



5. NOVAS VISÕES DO GERENCIAMENTO 
DA SEGURANÇA OPERACIONAL (2021)
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